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Ao olhar para as 8 maiores 
empresas da bolsa ame-
ricas, muito mudou em 15 
anos. Em 2005, a empresa 
mais valiosa era a GE. A 

lista foi dominada por empresas de 
petróleo e gás (ExxonMobil, BP, Royal 
Dutch Shell), pelo maior banco (Citi) 
e pela maior cadeia de distribuição 
(Walmart) e uma empresa farmacêu-
tica.

Mas o mundo mudou e isso causou 
um impacto dramático nessas empre-
sas. A maioria teve um ótimo passado, 
mas não se adaptou a um mundo em 
mudança. A capitalização de mercado 
da GE caiu 75%, pois não conseguiu 
acompanhar as tendências. As em-
presas petrolíferas não conseguiram 
passar para as energias renováveis e 
outras indústrias (como a produção 
de carros elétricos) e perderam me-
tade do seu valor. O Walmart é mais 
conhecido por perder a tendência do 
comércio eletrónico, os grandes ban-
cos foram derrotados pela Grande 
Recessão e a “grande indústria farma-
cêutica” não produziu um blockbuster 
nos últimos anos. Tudo tem diminuído 
significativamente.
Porém, o valor das 8 maiores em-
presas é MUITO maior do que há 15 
anos – 5 vezes mais. Esses perdedo-

Tendências para aumentar 
valor – Apple, Amazon, 
Google, Facebook, Microsoft
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res foram substituídos por 
alguns vencedores muito 
sérios. De $ 2,1T em valor 
combinado, os 8 melhores 
agora valem $ 10,5T. Mas, 
notavelmente, apenas 1 
empresa ainda está nessa 
lista – a Microsoft.
A lista agora é dominada 
por 7 empresas de tecno-
logia.
E por um bom motivo: to-

dos seguiram as tendên-
cias. Apple, Amazon, Micro-
soft, Alphabet (Google), Fa-
cebook, Alibaba e Tencent 
criaram as suas estratégias 
em torno do desenvolvi-
mento de soluções para 
que as pessoas seguissem 
as principais tendências de 
mobilidade, operação as-
síncrona, suporte a traba-
lho e adição de inteligên-

cia artificial (IA) aos seus 
clientes. Recusando-se a 
descansar sobre os louros 
do passado, eles tornaram-
-se nos megagigantes de 
hoje. (Hartung, “Thrive to 
the Future - The 4 Top Tren-
ds for 2021 and Beyond).
O facto de essas empresas 
ultrapassarem os antigos 
líderes não era uma con-
clusão precipitada – nem 
óbvia para a maioria das 
pessoas. Os gigantes an-
teriores não eram apenas 
grandes, mas também ti-
nham uma reputação in-
crível e equipas de gestão 
extremamente fortes. E 
essas empresas de tecno-
logia não estavam isentas 
de problemas.

A Apple quase faliu poucos 
anos antes de 2005, ten-
tando ser a empresa “Mac”. 
Mas a Apple construiu uma 
inovação após a outra, aju-
dando as pessoas a encon-
trar as grandes tendências 
emergentes – até se tornar 
a empresa mais valiosa do 
planeta (valor de 10 anos 
com aumento de 540%).
A Microsoft estava presa 

ao domínio do Windows 
/ Office e parecia incapaz 
(ou não queria) de reco-
nhecer as grandes tendên-
cias e o seu valor definhou 
sob um CEO terrivelmente 
míope (Ballmer). No entan-
to, a nova liderança foi ca-
paz de ver as tendências e 
o que mudou radicalmen-
te para construir serviços 
na nuvem e suporte para 
soluções alternativas de 
clientes que mudaram a 
empresa e a sua sorte (au-
mento de valor em 10 anos 
em 330%).
A Amazon era uma ex-
-vendedora de livros que 
se tornou um distribuidor 
geral. Mas a Amazon come-
çou a aplicar a tecnologia 

para entender seus clien-
tes e ajudá-los a serem 
melhores compradores, 
usando IA para torná-los 
líderes em todas as coisas 
do comércio eletrónico. Si-
multaneamente, a Amazon 
construiu o maior e mais 
seguro negócio de serviços 
na nuvem (AWS) do mundo, 
ajudando a oferecer su-
porte a todas as principais 
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tendências (aumento de valor em 10 
anos em 1350%).
A Google era um mecanismo de bus-
ca, com um modelo de negócios pou-
co claro. Mas a Google fez esforços 
inesperados para tornar TODAS as 
formas de informação digitais acessí-
veis e pesquisáveis. E monetizou essa 
digitalização de maneiras muito além 
do esperado, levando ao fim dos jor-
nais e de muitas outras editoras (au-
mento do valor em 10 anos em 370%).
O Facebook foi considerado uma 
moda passageira para os jovens. A 
maioria dos líderes empresariais 
pensava que os utilizadores do Fa-
cebook iriam desaparecer e seus jo-
vens líderes aprenderiam que não 
havia receita para atrair (assim como 
a News Corps descobriu e fechou o 
MySpace). Mas o Facebook desenvol-
veu a tendência de contacto social de 
uma forma móvel e assíncrona inte-
ligente, criando um mercado de ne-
gócios inteiramente novo chamado 
“media social”. O Facebook observou 
as tendências na forma como as pes-
soas se conectam, fazendo aquisições 
brilhantes no início do Instagram e 
do WhatsApp que permitiram que a 
família de produtos do Facebook se 
tornasse o utilizador número 1 da in-
ternet (valor em 10 anos aumentou 
450%).

Lições-chave

Primeiro, o mundo está a crescer e 
as empresas líderes continuarão a 
crescer. Se a sua empresa não está 
a crescer, então estará a morrer. As-
sim como a GE e a Exxon. Em segun-
do lugar, nunca planeie baseado no 
sucesso passado, mas planeie o futu-
ro. Você não aumenta o valor sendo 
operacionalmente excelente, porque 
o mundo está sempre em mudança 
e tornará seus negócios anteriores 
menos valiosos, mesmo se você os 
administrar bem. Terceiro, certifique-
-se de que seus planos sejam todos 
baseados em tendências. Deixe as 
tendências serem o vento em suas 
vendas, ou a corrente do seu barco, 
ou qualquer analogia que você quiser 
– apenas certifique-se de que está a 
utilizar as TENDÊNCIAS para impulsio-
nar o seu planeamento de negócios, 
desenvolvimento de produtos e gera-
ção de soluções. Os clientes compram 
tendências que os ajudam a alcançar 
o futuro.
Você conhece sua Proposta de Va-
lor? Você pode afirmar claramente 
essa Proposta de Valor sem qualquer 
vínculo com o seu Sistema de Entre-
ga de Valor? Se não, é melhor você 
começar a pensar mais rápido. Caso 
contrário, é muito provável que você 

acabe como as enciclopédias e em-
presas de comunicação escrita, ou 
você desenvolverá uma tecnologia 
interessante que é o próximo Segway. 
É sempre melhor conhecer primeiro 
o seu cliente e as suas necessidades 
e, em seguida, criar a solução. Não 
seja uma solução procurando por um 
aplicativo. Esperançosamente, Uber e 
Aurora irão agora começar a seguir na 
direção certa.
Obtenha aqui o seu ebook  
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VOTOS DE BOM ANO

Entrámos em 2021 pelo menos 
com a certeza de que a 
ciência assumiu o seu papel 

preponderante na nossa civilização. 
Todos os setores são importantes 
na geração de riqueza, mas, como 
ficou infelizmente demonstrado, um 
dos pilares mais elementares das 
nossas vidas – a saúde –, quando não 
está assegurada, de nada importam 
as restantes variáveis, pois essa 
premissa é o pilar das sociedades.
Como infelizmente também ficou 
demonstrado, foi evidente a 
impreparação dos estados para 
fazerem frente de uma forma 
imediata ao surto pandémico, seja 
pela negação inicial, seja pela 
demora na ação prática e a coragem 

necessária para a implementação 
de medidas (que à distância, 
nos pareceram tardias), nem 
sempre coordenadas ou de fácil 
entendimento pelas populações. As 
indecisões estão a ser pagas e, mais 
uma vez, não conseguimos preparar-
-nos atempadamente para uma nova 
propagação da pandemia.
Se por um lado o poder público 
apela, e bem, para que as 
empresas assumam a sua crescente 
transformação digital, por outro lado 
o poder público tarda em assumir 
essa mesma transformação para si, 
mesmo destacando positivamente 
algumas medidas nesse sentido. No 
entanto, se tomarmos o exemplo 
da APP desenvolvida para ajudar 
no controlo e identificação da 
disseminação dos potenciais surtos, 
verificamos que todo o élan inicial 
acabou por desaparecer quando 
confrontados com o reduzido número 

d códigos introduzidos.
Para que a transformação digital das 
nossas empresas seja uma realidade, 
é necessário que linhas específicas 
de apoio sejam disponibilizadas, 
para que as empresas possam 
implementar processos de 
digitalização de uma forma mais 
efetiva.
Infelizmente, ainda vamos ter alguns 
meses de sacrifício nas nossas vidas 
pessoais e profissionais, no entanto 
a população mundial já foi habituada 
em anteriores momentos a outro tipo 
de provações, no entanto, a geração é 
outra e não estava preparada, o que 
nos permitirá pensar que certamente 
sairemos mais fortes e esperamos 
que se retirem as devidas lições do 
que teremos de fazer no futuro para 
nos preparamos para ocorrências que 
nos condicionam a vida.
Vamos acreditar e inovar!
Boa leitura  
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O novo ano vai trazer-nos 
grandes desafios asso-
ciados aos impactos que 
esta pandemia está a 
ter na nossa economia. 

Num tempo em que o conhecimen-
to e a inovação são fatores chave de 
progresso, é mais do que nunca im-
portante disseminar tudo o que se 
sabe e importa que individualmente 
se coloque em prol da sociedade a 
criatividade e capacidade inovado-
ra de cada um, apostando em no-
vas dinâmicas de valor associadas a 
uma agenda empreendedora. Estes 
são fatores críticos da mudança num 
tempo incerto e complexo, em que 
a inovação inteligente deverá ser a 
base para encontrar novas respostas 
para a economia aberta em que nos 
movemos.
 O fator tecnológico vai ser central 
na dinamização desta nova agenda 
de inteligência para a nossa econo-
mia neste tempo pós-pandemia mas 
também apostar na excelência deve 
constituir um compromisso perma-
nente na procura de criação de valor. 
Há uma oportunidade de reinvenção 
de identidade nacional com base nas 
nossas capacidades através da imple-
mentação de um modelo estratégico 
de desenvolvimento diferente e com 
outros resultados e onde as oportu-
nidades suscitadas pelo plano de re-
cuperação e resiliência possam ser 
potenciadas e desenvolvidas.

 O conhecimento, embora não sendo 
uma novidade, é talvez uma marca 
própria dos tempos de hoje, os da so-
ciedade da informação e do conheci-
mento. Sob articulação estratégica de 
atores relevantes do tecido socioeco-
nómico regional como decisores polí-
ticos, empresas, universidades e cen-
tros de inovação, o conhecimento tem 
de ser estruturado e adaptado às no-
vas dinâmicas da economia, nomea-
damente a global, apoiado sobretudo 
nas TIC, no pressuposto da criação e 
sustentação de valor.
A diferença estará na capacidade de 
combinar eficiência com inovação 
mas para isso impõe-se:

• Dar aos atores dinâmicos da socie-
dade civil (empresas, universidades, 
centros de I&D, empreendedores) a 
possibilidade de participarem de 
forma ativa numa verdadeira rede 
integrada de inovação e informação;

• Proceder a uma ligação prática en-
tre empresas e centros de conheci-
mento (universidades, centros I&D), 
usando as TIC como instrumentos 
dinâmicos de aumento de produti-
vidade e reforço de valor na cadeia 
produtiva;

• Criar centros de excelência e com-
petitividade em zonas de interior 
ou mais desfavorecidas e que con-
tribuam para a correção de assime-

trias no desenvolvimento.
Numa recente conferência, Luís Ca-
bral, Professor na New York Univer-
sity, apresentou uma excelente visão 
sobre o papel que a inovação inteli-
gente tem nas organizações do futuro. 
Trata-se de uma nova plataforma de 
articulação entre os diferentes atores, 
destinada a conhecer as competên-
cias centrais da sociedade e a qualifi-
cá-las duma forma estruturante como 
vias únicas de criação de valor e con-
solidação da diferença. Para Portugal, 
a oportunidade é única também. Im-
põe-se, de facto, um sentido de inova-
ção inteligente num tempo novo que 
se quer para o país.
Para Portugal, a essência desta nova 
inovação inteligente tem que se cen-
trar num conjunto de novas ideias 
de convergência, a partir das quais 
se ponham em contacto permanen-
te todos os que têm uma agenda de 
renovação do futuro. Importa acele-
rar uma cultura empreendedora em 
Portugal. A matriz comportamental da 
população socialmente ativa do nos-
so país é avessa ao risco, à aposta na 
inovação e à partilha de uma cultura 
de dinâmica positiva. Importa por isso 
mobilizar as capacidades positivas de 
criação de riqueza. Fazer do empreen-
dedorismo a alavanca duma nova 
criação de valor que conte no merca-
do global dos produtos e serviços ver-
dadeiramente transacionáveis.
Na sociedade da inovação inteligen-
te, a falta de rigor e organização nos 
processos e nas decisões, sem respei-
to pelos fatores tempo e qualidade, 
já não é tolerável nos novos tempos 
globais. Não se poderá, a pretexto 
de uma “lógica secular latina”, mais 
admitir o não cumprimento dos ho-
rários, dos cronogramas e dos obje-

Mais inovação inteligente numa economia aberta

A matriz comportamental 
da população socialmente 
ativa do nosso país é avessa 
ao risco, à aposta na inovação 
e à partilha de uma cultura 
de dinâmica positiva
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Página 6

www.vidaeconomica.pt

NEWSLETTER N. 111
JANEIRO/FEVEREIRO | 2021

tivos. Não cumprir este paradigma é 
sinónimo de ineficácia e de incapa-
cidade estrutural de poder vir a ser 
melhor. Importa por isso uma cultura 
estruturada de dimensão organiza-
cional aplicada de forma sistémica 
aos atores da sociedade civil. Há que 
fazer da capacidade organizacional o 
elemento qualificador da capacidade 
mobilizadora.
Pretende-se também um Portugal de 
inovação inteligente mais equilibrado 
do ponto de vista de coesão social e 
territorial. A crescente (e excessiva) 
metropolização do país torna o dia-
-gnóstico ainda mais grave. A deserti-
ficação do interior, a incapacidade das 
cidades médias de protagonizarem 
uma atitude de catalisação de mu-
dança, de fixação de competências, 
de atração de investimento empre-
sarial, são realidades marcantes que 
confirmam a ausência duma lógica 
estratégica consistente. Não se pode 
conceber uma aposta na competiti-
vidade estratégica do país sem en-
tender e atender à coesão territorial, 
sendo por isso decisivo o sentido das 
efetivas apostas de desenvolvimento 
regional de consolidação de clusters 
de conhecimento sustentados.
A sociedade civil portuguesa tem nes-
ta matéria um papel central. A apos-
ta na excelência, na sua diferença e 
no seu sucesso, é o resultado duma 
agenda estratégica que se pretende 
voltada para um futuro permanente. 
Apostar na excelência deve consti-
tuir um compromisso permanente na 
procura do valor, da inovação e da 
criatividade como fatores críticos da 
mudança. Os bons exemplos devem 
ser seguidos, as boas práticas devem 
ser percebidas, o caminho tem que 
ser o da distinção e da qualificação. 
Na sociedade da inovação inteligente 
sobrevive quem consegue ter escala e 
participar, com valor, nas grandes re-
des de decisão. 
Num país que se quer voltado para o 
futuro, as empresas, as universidades, 
os centros de competência políticos 

têm que protagonizar uma lógica de 
cooperação positiva em competição 
para evitar o desaparecimento. O de-
safio da inovação inteligente tem que 
ser desenvolvido. Fazer de Portugal a 
oportunidade possível dum país onde 
o conhecimento e a criatividade se-
jam capazes de fazer o compromisso 
nem sempre fácil entre a memória 
dum passado que não se quer esque-
cer e um regresso a um futuro que 
não se quer perder.
Os novos desafios associados a este 
novo tempo pós-pandemia terá na 
aceleração tecnológica um dos fato-
res-chave para o sucesso das apos-
tas na consolidação desta economia 
aberta. Isso implica um conjunto de 

respostas práticas a questões que 
com esta crise se foram acentuando:
1 - O modelo de criação de valor na 
maior parte dos setores económicos 
do país continua a enfermar da fal-
ta de leitura estratégica dos novos 
drivers do crescimento – a mecânica 
de Porter e de outros discípulos da 
competitividade ainda não está sufi-
cientemente internalizada na prática 
da maior parte das empresas que a 
montante (utilização de recursos) e 
jusante (integração nos circuitos co-
merciais internacionais) patenteiam 
ainda falhas estruturais incompreen-
síveis;
2 - A dimensão social do paradigma 
nacional está esgotada. Novos desa-
fios exigem soluções pragmáticas e 
claramente que a integração social 
e fomento da empregabilidade, pró-
prios duma sociedade justa e equi-
librada, têm que assentar na susten-

tabilidade do mercado económico e 
não (apenas) em dinâmicas artificiais 
de política pública meramente con-
junturais. A justiça social potenciada 
pelo emprego tem que assentar na 
capacidade dos atores sociais para 
criarem aquilo que recebem, para 
que o sistema funcione de forma sus-
tentada;
3 - A aposta na inovação tecnológica 
tem que ser lida a partir do mercado 
e da fase final da cadeia de valor. Criar 
novos produtos e serviços, melhorar 
processos, qualificar a utilização dos 
circuitos internacionais, dando-lhes 
dimensão e escala, é o caminho exi-
gido por quem procura. Continua a 
haver uma utilização inadequada de 
recursos e esforço em I&D a partir 
da oferta, quando o pragmatismo da 
economia global o que exige é res-
postas claras, atempadas e marcadas 
pela criatividade.
4 - A relação dos cidadãos com o Es-
tado tem que, duma vez por todas, 
ser clara, transparente e eficaz. Numa 
sociedade sem tempo, exigem-se res-
postas rápidas, simples e sobretudo 
potenciadoras do valor mais impor-
tante que é a noção da qualidade de 
vida no exercício do direito da cida-
dania. Por isso, importa qualificar e 
sustentar essa relação, cabendo ao 
Estado o papel central de criação das 
condições de salvaguarda dessa rela-
ção.
Num tempo global cada vez mais di-
fícil, as pessoas e as empresas preci-
sam de soluções. As agendas de mu-
dança associadas ao fator tecnológico 
não se podem fazer por decreto. Im-
põem um sentido de urgência em que 
a vontade da participação de todos e 
a capacidade de apresentar alternati-
vas com sentido tem que ser o “ena-
bler” de diferença. Mostrar a Portugal 
que há uma oportunidade de reinven-
ção de identidade que tem por base 
as capacidades dos portugueses na 
implementação de um Modelo Estra-
tégico de Desenvolvimento diferente 
e com outros resultados. 

Os novos desafios associados 
a este novo tempo pós 
pandemia terá na aceleração 
tecnológica um dos fatores 
chave para o sucesso das 
apostas na consolidação 
desta economia aberta
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

Na conjuntura atual, as 
organizações enfrentam 
um mercado cada vez 
mais competitivo e vo-
látil, onde a capacidade 

de reagir rapidamente a problemas 
e alterações no paradigma dos mer-
cados é imperativo. Assim, por forma 
a assegurar a sua competitividade no 
mercado, é necessário adotar estra-
tégias para vencer os novos desafios 
impostos.
TRIZ é acrónimo para “Teoria da Reso-
lução Inventiva de Problemas”. A TRIZ 
apresenta uma abordagem sistemáti-
ca de análise de problemas comple-
xos onde é necessária criatividade, 
bem como ferramentas e estratégias 
para obter soluções para os mesmos. 
A TRIZ é uma metodologia que per-
mite resolver problemas através da 
identificação de contradições. O prin-
cipal objetivo da TRIZ é a busca de so-
luções cada vez mais “ ideais”, através 
de várias iterações com recurso às 
suas ferramentas e bases de dados, 
de modo a superar a necessidade de 
efetuar compromissos. 
A TRIZ é eficaz na resolução de proble-
mas de produtos e serviços já existen-
tes recorrendo ao uso de ferramentas 

como a matriz de contradições entre 
outras. A combinação de todos estes 
conceitos – análise de contradições, a 
procura da solução ideal entre outros – 
faz com que a inovação e resolução de 
problemas deixem de ser vistas como 
um momento de inspiração ou como 
uma ocorrência descontínua e impre-
visível e passem a ser vistas como uma 
atividade planeada e gerida.
As estratégias e ferramentas analíti-
cas da TRIZ podem ser combinadas 
com outras metodologias, de modo a 
colmatar algumas das suas limitações 
e abranger outras fases do processo 
criativo. Numa utilização conjunta da 

TRIZ, Modelo de Kano e QFD, a TRIZ 
pode desempenhar a função de en-
contrar soluções de forma simples e 
criativa para os problemas que sur-
gem durante a implementação das 
outras metodologias.
A satisfação dos clientes é uma preo-
cupação crescente no mundo empre-
sarial. Cada vez mais empresas usam 
índices de satisfação como barómetro 
da performance de produtos e servi-
ços e como indicadores do seu futuro. 
Existe um crescente número de em-

presas de consultadoria que promo-
vem estratégias para o aumento dos 
índices de satisfação dos consumido-
res. Esta mudança na forma de pensar 
baseia-se na assunção de que um dos 
melhores indicadores para avaliar o 
futuro de uma empresa é o nível de 
satisfação dos seus clientes.
Clientes satisfeitos são clientes leais, 
o que permite às empresas mante-
rem um cash flow constante e uma 
maior flexibilidade no estabelecimen-
to de preços, pois os clientes estão 
dispostos a pagar mais, e com maior 
frequência, por produtos e serviços 
de qualidade. Assim, metodologias 
capazes de analisar as necessidades 
e desejos do consumidor estão cada 
vez mais em voga.
O Modelo de Kano é uma metodolo-
gia que permite relacionar a funcio-
nalidade de uma característica de um 
produto ou serviço com o nível de sa-
tisfação que provoca no consumidor, 
através da classificação das caracte-
rísticas com recurso a um questio-
nário específico. Os resultados dos 
inquéritos permitem, após uma aná-
lise cuidada com recurso a diferentes 
técnicas, associar cada um dos requi-
sitos do consumidor a uma dimensão 
de qualidade.
Conhecendo a dimensão a que cada 
um dos requisitos pertence, é possí-
vel tirar ilações quanto à necessidade 
de o satisfazer, o impacto que a sua 
melhoria pode criar e ter uma ideia de 
como a perceção da mesma irá evoluir 
ao longo do seu ciclo de vida, na ótica 
do cliente. O Modelo de Kano permite 
avaliar a relação entre o desempenho 

Utilização Conjunta da TRIZ, 
Modelo de Kano e QFD

As estratégias e ferramentas 
analíticas da TRIZ podem 
ser combinadas com outras 
metodologias, de modo a 
colmatar algumas das suas 
limitações e abranger outras 
fases do processo criativo

http://www.vidaeconomica.pt
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de uma determinada característica de 
um produto ou serviço com a satisfa-
ção que esta provoca no cliente.
A caracterização dos requisitos do 
cliente é fundamental para uma em-
presa. Perceber a sua importância 
relativa, bem como os níveis de satis-
fação que os mesmos podem criar, é 
crucial. O projeto de um produto ou 
serviço é uma atividade em que têm 
de ser tomadas decisões difíceis rela-
tivamente às características a incluir. 
Todas as informações que possam ser 
recolhidas relativamente aos requisi-
tos que podem ser sacrificados bem 
como aqueles que assumem priorida-
de são de elevada importância para 
qualquer empresa.
Numa utilização conjunta da TRIZ, 
Modelo de Kano e QFD, o Modelo de 
Kano permite a correta interpretação 
não só da importância dos requisitos 
em termos da sua relação com a sa-
tisfação do cliente como das caracte-

rísticas em que a equipa de marketing 
se deve focar na altura de comunicar 
com o cliente.
O QFD é uma metodologia que per-

mite introduzir a “voz do cliente” no 
processo de desenvolvimento de um 
produto ou serviço com o objetivo de 
garantir que a qualidade do produto é 

definida pelo cliente. Para tal, recorre 
a uma série de matrizes que assegu-
ram que os desejos do cliente estejam 
salvaguardados durante todas as fa-
ses o processo.
A integração de metodologias como a 
TRIZ, modelo de Kano, QFD e outras, 
permite estabelecer um processo de 
conceção de novas ideias e melho-
ramento de outras já existentes, que 
vai desde a recolha dos requisitos do 
cliente até à resolução de conflitos 
que ocorrem durante qualquer fase 
desse mesmo processo. A utilização 
conjunta do Modelo de Kano, da TRIZ 
e do QFD pode ser aplicada tanto a 
sistemas técnicos como organizacio-
nais.
A utilização conjunta do Modelo de 
Kano, da TRIZ e do QFD pode ser apli-
cada tanto na melhoria de produtos/
serviços já existentes como também 
no desenvolvimento de novos produ-
tos/serviços. 

O Modelo de Kano permite a 
correta interpretação não só 
da importância dos requisitos 
em termos da sua relação com 
a satisfação do cliente como 
das características em que a 
equipa de marketing se deve 
focar na altura de comunicar 
com o cliente.

BREVE DESCRIÇÃO: Esta formação visa dar a conhecer a evolução da comunicação e do marketing nas sociedades 
de advogados, alertar para os erros que frequentemente se cometem em nome de um alegado reforço de reputação. 
Visa ainda sensibilizar o público-alvo para a importância das relações públicas numa ótica de atendimento ao 
cliente. Não há uma segunda oportunidade para criar uma primeira boa impressão!

DIA DO ADVOGADO NA VE: 
comunicação, marketing 

e relações públicas 

2 de fevereiro, das 14:00 às 17:30 
(via zoom)

INSCREVA-SE JÁ!  E. anabessa@vidaeconomica.pt • T. 223 399 400/27

Formação Jurídica para Negócios e Empresas

Com a organização de: Com o apoio Institucional de:

VALOR INSCRIÇÃO Assinantes VE G75 • Público em Geral G90 (Acresce IVA a taxa em vigor)

Formadora: Sofia Justino, Founder & Senior Consultant da Sofia Justino Consulting

FORMAÇÃO ONLINE

http://www.vidaeconomica.pt
https://vebs.pt/curso/dia-do-advogado-na-ve-comunicacao-marketing-e-relacoes-publicas/
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  Onde o “social media” 
 é suprimido

Desde 2015, cerca de 62 países em todo o mundo 
bloquearam ou pelo menos restringiram o aces-
so às redes sociais. Este é o resultado do estudo 

da empresa de privacidade e segurança online Surfshark 
em 185 nações. Atualmente, cerca de três por cento dos 
países pesquisados bloqueiam o acesso às redes sociais 
e aplicativos de comunicação – todos estão na Ásia. Na 
China, Coreia do Norte, Turcomenistão e Irão, são princi-
palmente as redes sociais estrangeiras, como Twitter e 
Facebook, que estão bloqueadas. De registar que a China 
possui seu o próprio ecossistema nacional de redes so-
ciais e aplicativos de comunicação. O Qatar e os Emira-
dos Árabes Unidos restringem o uso de chamadas pela 
Internet por meio de IPs de voz.  

 Tesla junta-se ao S&P  
 500 como peso-pesado

Depois de 12 meses 
turbulentos que vi-
ram o preço das 

ações da Tesla subir mais 
de 700 por cento, a fabri-
cante de automóveis mais 
valiosa do mundo inte-
grou o índice S&P 500. A 
Tesla foi de longe a maior 
adição já feita ao S&P 500, 
causando uma avalanche 
de negociações na prepa-
ração para a sua entrada. 
Só na sexta-feira, mais de 
220 milhões de ações da 
Tesla mudaram de mãos 
enquanto os fundos de ín-
dices que rastreiam o S&P 

500 aumentavam suas po-
sições nas ações. Como 
mostra o gráfico a seguir, 
a Tesla incorporou o índice 
ponderado de capitaliza-
ção de mercado como um 
peso-pesado instantâneo. 
A sua atual capitalização 
de mercado de US $ 616 mil 
milhões coloca a empresa 
entre as 10 maiores empre-
sas incluídas no S&P 500. 
Com as cinco primeiras po-
sições todas ocupadas por 
grandes empresas de tec-
nologia, a Tesla atualmente 
está atrás do Facebook, na 
sexta posição. 

http://www.vidaeconomica.pt
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 Receita da Zoom dispara com o aumento da pandemia

Adicionando mais um capítulo à 
repressão do Governo dos EUA 
às “big tech”, a Federal Trade 

Commission processou o Facebook 
na quarta-feira, alegando que a em-
presa está “a manter ilegalmente o 
seu monopólio de rede social pes-
soal há vários anos com uma condu-
ta anticompetitiva”. Após uma ampla 
investigação em cooperação com 
46 estados, o Distrito de Columbia 
e Guam, a FTC chegou à conclusão 
de que o Facebook está sistemati-
camente a suprimir a concorrência, 
atuando particularmente nas aquisi-
ções da empresas como o Instagram 
e o WhatsApp desde 2012 e 2014, res-
petivamente. 

Apesar das preocupações com 
a segurança e relatos de pos-
síveis links para a China, a 

Zoom Video Communications deve 
ser considerada uma das maiores 
beneficiárias da pandemia Covid-19. 
Como grande parte do mundo está 

a trabalhar em casa, apoiado pela 
tecnologia, para ficar em contacto 
com colegas e entes queridos de-
vido às situações de confinamento 
obrigatótio, os aplicativos de vi-

deoconferência tiveram um aumen-
to sem precedentes na sua utiliza-
ção, sendo o Zoom uma das opções 
mais populares e mais acessiveis.  

 Aquisições do Facebook: como começou e como está 

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/21906/zoom-revenue/
https://www.statista.com/chart/23742/monthly-active-users-of-instagram-and-whatsapp/
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 Em quanto o Airbnb foi 
atingido pela pandemia?

Não é novidade que 2020 foi um ano desafiador 
para a empresa. Depois de o coronavírus 
alastrar a nível mundial em março, as reservas 

caíram a pique e os anfitriões foram forçados a 
cancelar as reservas existentes, já que as restrições às 
viagens paralisaram o turismo. Como mostra o gráfico 
a seguir, o valor bruto das reservas caiu mais de 100% 
em março e abril em comparação com o ano anterior, 
o que significa que as reservas brutas foram negativas 
porque os cancelamentos excederam as reservas dos 
dois meses. 

De acordo com uma 
análise da instituição 
de caridade Oxfam, 

“as nações ricas, que re-
presentam apenas 14% da 
população mundial, com-
praram 53% de todas as va-
cinas mais promissoras até 
agora. As nações mais ricas 
compraram doses suficien-
tes para vacinar toda a sua 

população quase três vezes 
mais. Até o final de 2021, se 
aqueles atualmente em en-
saios clínicos forem todos 
aprovados para uso “con-
forme abordado neste in-
fográfico, a Oxfam adverte 
que 9 em cada 10 pessoas 
em países pobres não re-
ceberão a vacina antes de 
2022.  

 Países ricos compraram 
grande quantidade 
de vacinas Covid-19

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/23717/monthly-gross-bookings-on-airbnb/
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 O peso da influência humana na Terra

Nenhuma outra espécie teve 
um efeito tão dramático no 
planeta Terra como o causado 

pelos humanos. De acordo com uma 
pesquisa publicada na “The Anthro-
pocene Review”, o peso da ‘produção 
material do empreendimento hu-
mano contemporâneo’ chega a 30,11 
triliões de toneladas. A maior parte 
desse peso é representada por áreas 

urbanas, com 11,10 triliões de tone-
ladas. As estimativas também con-
sideram o fundo do mar “arrastado”, 

solo erodido e reservatórios – todos 
sinais da imensa influência humana 
sobre o pequeno planeta azul.  

 A história da música portátil

Quando a Sony lançou 
o primeiro Walkman 
em 1979, o aparelho 

de cassetes portátil, embo-
ra desajeitado, era um 

total desestabiliza-
dor do mercado.
Libertou os aman-
tes da música de 
todo o mundo das 
amarras de ape-
nas poderem ouvir 
suas músicas favo-
ritas em casa ou 
enquanto condu-
ziam, trazendo as-
sim a música para 
qualquer lugar.
Para o desprezo 
de algumas pes-

soas que viam o Walkman 
como “um potente símbo-
lo de um futuro eletrónico 
antissocial” e “preocupa-
dos com o destino da hu-
manidade”. 

Mais de 40 anos depois, 
as pessoas estão acostu-
madas a ouvir música (ou 
podcasts – bem-vindo ao 
século 21) onde quer que 
estejam.  

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/7175/the-weight-of-human-influence-on-the-earth/
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https://www.statista.com/chart/18555/portable-music-milestones/
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 As pesquisas efetuadas 
 no Reino Unido no Google

Todos os anos, a Google revela suas maiores 
tendências de consultas de pesquisa nos últimos 
doze meses. Olhando para todas as pesquisas 

no Reino Unido em comparação com o ano passado, 
‘Coronavirus’ foi obviamente a maior tendência de 
pesquisa de 2020. Como mostra este infográfico, há 
muitos sinais de como nos adaptámos à vida com 
Covid-19 e bloqueios, com máscara, pão e desinfetante 
para as mãos, fazendo pesquisas populares. Não 
vamos esquecer também a parte do ano “como cortar 
o próprio cabelo”. No entanto, também foi um ano 
agitado longe da pandemia, com lembretes de ‘eleições 
nos Estados Unidos’ e ‘George Floyd’, se necessário, de 
algumas das outras peças principais do quebra-cabeça 
de 2020. 

2020 foi um ano para 
ser lembrado, mas 
que a maioria de nós 

provavelmente preferiria 
esquecer. Com a pande-
mia Covid-19 alterando o 
nosso quotidiano de “per-
nas para o ar” e acaban-

do com a vida de tantas 
pessoas, muitos aspetos 
dos últimos doze meses 
são facilmente apagados 
da nossa memória. Desta-
camos alguns dos eventos 
que marcaram o ano de 
2020. 

 O Ano de 2020 

http://www.vidaeconomica.pt
https://www.statista.com/chart/16450/search-terms-which-had-the-largest-increases-uk/
https://www.statista.com/chart/23757/2020-in-review/
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https://www.statista.com/chart/16450/search-terms-which-had-the-largest-increases-uk/
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Uma excelente ideia de pouco vale se não for activada. E numa conjuntura empresarial cada vez mais feroz e competitiva, 
nenhuma organização se pode dar ao luxo de dispensar as boas ideias, muito menos de não as implementar. A ACCELPER 
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Janeiro  2021

25 9th Annual Winter Global Business 
Conference 
Tignes, França

Março 2021

 8 15th Annual International Technology, 
Education and Development 
Conference (INTED2021) 
Valencia, Spain

Junho

15 Innovation Roundtable Summit 
Spring 2021 
Copenhaga,Dinamarca

Julho

 5 EDULEARN21 (13th annual 
International Conference on 
Education and New Learning 
Technologies) 
Palma, Espanha

setembro

16 16th European Conference on 
Innovation and Entrepreneurship 
Lisboa , Portugal

AGENDA

POR: TJ. RITZEN 

Em 2021, os confinamentos 
ainda serão necessários para 
manter a Covid-19 sob contro-
lo a nível mundial. A vacina-

ção pode trazer cobertura suficiente 
para o final de 2021 para alguns paí-
ses. A prioridade no ressurgimento 
das economias deve ser orienta-
da para a sustentabilidade, saúde, 
educação, pleno emprego e coesão 
social para preservar o bem-estar a 
longo prazo. Pressões sobre o Go-
verno obrigarão a que os orçamen-
tos vão subir diante da subida sem 
precedentes da dívida pública em 
relação ao PIB mundial. O aumento 
da tributação da riqueza e do topo 
10% é uma estratégia superior em 
comparação com a contenção (cor-
tes orçamentais nas despesas com 
saúde, educação e sociais). A coo-
peração internacional é a principal 
prioridade. Isto aplica-se à saúde, 
mas também a política económica e 

monetária: pode elevar o crescimen-
to económico dos países do G20 no 
curto e longo prazo em pelo menos 
um terço. A retoma do comércio deve 
ser pautada pela recompensa e pela 
conquista de objetivos sociais e con-
cretizando a sustentabilidade. Desta 
forma, o jogo ficará mais nivelado 
para aqueles países que desejam 
contribuir para um mundo sustentá-
vel e disposto à cooperação. Regras 
de tributação internacional sobre os 
lucros deveriam impedir que os pa-
raísos fiscais tornassem este jogo de 
soma negativa. Este daria aos países 
em desenvolvimento algum espaço 
para poderem respirar o necessário 
para ressurgirem da crise COVID-19.

Palavras-Chave: Covid-19, emprego, 
desenvolvimento económico, sustentabilidade 
ambiental, educação e coesão social, saúde, 
política monetária, taxas de juros soberanas 
de longo prazo, condicionalidades, tributação, 
mercado acionista 

JEL Classification: I00, J20, H63, H74, O38, O40, 
O43, O44, E62, E43,Q58, F18, F23,O52 R30, I25, F30, 
G15, H25, H87  

Pós-Covid-19 – depois 
dos confinamentos 

 serem levantados, 
 as opções para a economia 

Divulgue os seus eventos relacionados 
com Inovação e empreendedorismo

Contacte-nos!

XXXII ISPIM Innovation 
Conference
Jun 20 /23
BERLIM, ALEMANHA
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POR: S. OWUSU, A. SZIRMAI & N. FOSTER-MCGREGOR 

O artigo faz uma abordagem 
em duas vertentes para exa-
minar as implicações do rá-
pido crescimento do setor 

de serviços nas economias mundiais. 
Primeiro, ele analisa a terciariza-
ção na economia global, tocando em 
questões como a hipótese de Baumol 
de um setor de serviços estagnado, 
a contribuição do setor de serviços 
para agregar o crescimento da pro-
dutividade, e as contribuições poten-
cialmente positivas dos serviços para 
outros setores. A segunda metade do 
artigo concentra-se nas tendências 
de terciarização na região subsariana 
de África, representando o papel do 
setor de serviços nas economias de 
rendimentos mais baixos. Utilizando 
uma longa série de dados setoriais de 

emprego e produção, tabelas IO com 
múltiplas análises estatísticas, desco-
brimos que as perceções de serviços 
estagnados e resistentes à produtivi-
dade não se aplicam a todos os sub-
setores de serviços. O crescimento 
da produtividade em ambientes mo-
dernos, dinâmicos e serviços comer-
cializáveis é igual ou superior ao da 
manufatura em outros setores. Esses 
setores de serviços são inovadores e 
podem atuar como novos ou motores 
alternativos de crescimento ao lado 
da manufatura. O setor produtivo afri-
cano ainda gera os mais fortes mul-
tiplicadores, inclusive para comercia-
lizar serviços. No entanto, muito das 
ligações de manufatura são captura-
das por países estrangeiros. Enquan-
to os multiplicadores em serviços de 
mercado são relativamente menores 
do que os de fabrico, eles são com-

paráveis aos de muitas outras regiões 
da economia mundial e muitos dos 
resultados são obtidos por empresas 
nacionais, o que poderia encorajar 
um padrão de auto-reforço de servi-
ço de mercado em desenvolvimento. 
Também encontramos evidências ro-
bustas de forte intersetorialidade e 
ligações entre o setor de serviços e 
a manufatura. Considerando a inte-
ração de reforço mútuo do setor com 
o setor de manufatura, o crescente 
setor de serviços pode desempenhar 
um papel significativo e complemen-
tar nas perspetivas de industrializa-
ção em África. Mas este potencial ain-
da precisa de ser realizado.

Palavras-Chave: Sector Terciário, África 
Subsariana, Economia Global, mudança 
estrutural, Hipótese de Baumol 

JEL Classification: O11, O14, O41, O47, C67, N17 

A ascensão do setor de serviços na economia global
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VIAGENS SEM JULGAMENTOS
Este livro reúne um conjunto de 31 crónicas com o relato de detalhes e epi-
sódios reais vividos pelo autor em viagens por si efetuadas nos cinco conti-
nentes.
Apesar das referências a diferentes geografias, as personagens principais são 
as pessoas com que o autor se cruzou e procurou observar sem quaisquer 
julgamentos.

“Era inevitável que, em algum tempo da sua vida, o Rafael publicasse um 
livro. Mas tinha de ser um livro como este. Um livro em que consegue 
conciliar precisamente as 3 coisas que mais o encantam na vida: as 
viagens, a literatura e as pessoas.”

Mariana Campos Pereira, in prefácio

 encomendas@vidaeconomica.pt   223 399 400

Compre já em http://livraria.vidaeconomica.pt
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Esta é a máxima que acom-
panha a esperança em tem-
pos difíceis como os que es-
tamos a viver com a pande-
mia, em que, nestes tempos 

de mudança, as empresas necessitam 
de se redesenhar para aproveitar as 
alterações de comportamentos, utili-
zando a tecnologia para responder ao 
novo paradigma: remoto/digital.
Efetivamente, a crise resultante da 
Covid-19 obrigou o tecido empresarial 
a repensar o seu modelo de negócio. 
Melhor exemplo do referido foi uma 
reportagem recentemente transmitida 
num canal televisivo em que um casal 
de feirantes, e por falta de conheci-
mento dos mesmos, conforme referi-
do, com a ajuda da filha, passou a ven-
der com enorme sucesso através das 
redes sociais, nomeadamente, através 
do Facebook, situação até então nunca 
questionada nem pensada. No fundo, 

mais não houve do que uma inovação 
no que ao modelo de negócio diz res-
peito, o que certamente nunca teria 
ocorrido, caso não houvesse o fenó-
meno Covid-19. Este exemplo é a pro-
va acabada de que há vida para além 
da crise, e que o termo crise pode e 
“deve” ser sinónimo de aprendizagem 
e desenvolvimento. Contudo, para que 
essa nova vida exista e siga em fren-
te é, antes de mais, necessário pensar 
nas vias alternativas e, depois, passar 
à prática, não se confinando ao “muro 
das lamentações”.
A pandemia trouxe incerteza e mudan-
ça a uma escala sem precedentes, mas 
também acelerou processos, instituiu 
práticas e abriu horizontes até aqui 
pouco ou nada explorados por muitos 
em matérias como a estratégia digital 
e a transição para o online, conduzin-
do a uma consequente e profunda al-
teração dos modelos de negócio e da 
própria da cultura, que impacta em 
todos os aspetos da vida das organi-

zações e das empresas. De facto, até 
há bem pouco tempo, pouco se ouvia 
falar em termos de objetivos de ven-
das nos canais digitais. Contudo, no 
presente, este é um tema corrente. 
Em paralelo, o comércio eletrónico é 
importante para criar fidelidade e au-
mentar a visibilidade, sendo, contudo, 
fundamental saber ultrapassar o desa-
fio de criar motivos de interesse que 
justifiquem o apelo dos clientes a visi-
tarem o site, nunca esquecendo que a 
confiança é um requisito fundamental 
quando se toma uma decisão de com-
pra num ambiente digital. 
Se a resiliência e capacidade de re-
sistir são fulcrais, todavia, é preciso ir 
mais além, isto é, saber transformar 
os obstáculos numa oportunidade, em 
que o exemplo acima é uma inequívo-
ca prova de tudo o referido.
Como estamos no início de mais um 
novo ano, aproveitamos a oportunida-
de para desejar um excelente ano de 
2021. 

Das crises surgem as oportunidades
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 Cobrança de Dívidas a Clientes
 18 e 19 janeiro | 9h30 -13h00

 Objetivo 0: evitar multas laborais e fiscais 
na empresa

 19 janeiro 14h00 - 18h30

 Segurança Social – Regime Trabalhador 
Independente

 19 janeiro | 9h30 -18h00 

 Online Training Cybersegurança para 
PMEs

 20 janeiro | 9h00 -18h00 

 Arbitragem Fiscal
 20 de janeiro 17h00 - 21h00 

 Novidades na Lei do Branqueamento no 
setor automóvel

 21 janeiro 14h00 - 16h30

 Análise das Demonstrações Financeiras
 25-26 de janeiro | 9h30 -18h00

 Contencioso Tributário
 25 janeiro e 8 a 15 fevereiro 17h00 - 21h00 

 Fenómeno Sucessório: que impostos são 
devidos? 

 26 de janeiro 14h00 - 17h30

 Gestão Financeira para Empresários e 
Gestores de PME

 27 de janeiro | 9h30 -18h00 

  Incentivos ao turismo – Flash
 27 de janeiro 17h00 - 18h00

 O Direito da Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho

 28 de janeiro | 09h30 - 18h00

 Responsabilidade dos Gerentes e 

Administradores: em especial a reversão 

fiscal

 28 janeiro | 14h00 - 17h30

  Dia do advogado na VE: Comunicação, 

marketing e relações públicas

 2 fevereiro 14h00 - 17h300

 O Controlo de Gestão nas PME – Uma 

abordagem prática

 4-5 fevereiro | 9h30 - 18h00

 Recuperar créditos com sucesso e 

recuperar IVA nos incobráveis

 4 fevereiro 14h00 - 18h30

 Vencer no negócio on-line: vendas legais, 

apoios europeus e tributação

 9 fevereiro 14h00 - 18h30

 Apoios à agricultura

 10 fevereiro 17h00 - 18h30

 Finanças para Não Financeiros

 17-19 de fevereiro das 9.30 ás 18.00

 Gestão Financeira para PME – Uma 

Abordagem Prática

 22-23 de fevereiro | 9h30 -18h00

 A Reestruturação Financeira de uma 

Empresa – Os aspetos essenciais, para 

uma reestruturação bem-sucedida

 15 de março | 9h30 - 13h00
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